
A 
Igreja Assembleia de Deus Nova Aliança-
ADNA de Nova Olímpia realizará nesta 
sexta e sábado, 9 e 10, a 1ª edição do 
Festival de Música Gospel e a I Feira 

Gospel. O Festival é aberto a cantores das igrejas locais 
e das cidades circunvizinhas. As inscrições ainda estão 
abertas e podem ser feitas pelo telefone (65)99602-6137 
até o dia 8 de novembro, ao valor de R$ 20. Ao todo, 
cinco jurados vão avaliar os candidatos inscritos no 
Festival. O primeiro colocado receberá R$ 500; o segundo 
colocado, R$ 300; terceiro R$ 200, e o quarto R$ 100. A I 
Feira Gospel contará com praça de alimentação, barraca 
de artesanatos, bazar de roupas, brinquedos para as 
crianças, barraca de camisetas com frases evangélicas e 
cantinho do coração.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Festival da Música Gospel 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

40 anos Unemat Cartórios MT a frente

ARTIGO

Em comemoração aos 40 
anos da Unemat, completa-
dos no dia 20 de julho, será 
realizada uma Sessão Sole-
ne esta quinta-feira, 8, em 
Cáceres. A data será come-
morada só agora, em virtu-
de do aniversário da Insti-
tuição ter coincidido com o 
período eleitoral.

Todos os cartórios de 
Mato Grosso funcionam 
das 9h às 17h, totalizando 
oito horas ininterruptas de 
serviços prestados à popu-
lação. Este fato cumpre o 
previsto no Projeto de Lei 
15/2018, aprovado na últi-
ma semana pelo Plenário 
do Senado Federal.

De acordo com a presi-
dente da Anoreg-MT, Niua-
ra Ribeiro, a proposta não 
surpreende os profissionais 
do Estado, pois os mesmos 
já trabalhavam em horário 
diferenciado desde 2011. 
“Mesmo assim, vimos com 
bons olhos a criação desse 
projeto de lei”.

Viabilidade
A mão de obra é utilizada 

na limpeza da cidade, refor-
mas e pequenas obras. O pro-
jeto completa cinco meses de 
funcionamento e mostra, se-
gundo o prefeito Rafael, uma 
viabilidade tanto econômica 
quanto social. “O projeto está 
gerando grandes resultados”.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Saúde em pauta 
Vários prefeitos, secretários municipais de 

Saúde e médicos que compõem o Consórcio de 
Saúde da região se reuniram em Barra do Bugres 
com a direção do Hospital Roosevelt Figueiredo 
Lira para discutir, em caráter excepcional, a 
gestão da unidade hospitalar de Barra do Bugres. 
De acordo com o prefeito de Campo Novo e 
presidente do Consórcio, Rafael Machado, foi 
discutido como será a próxima gestão no hospital, 
assim como outros assuntos pertinentes, como o 
atraso de quatro folhas de pagamento de médicos 
e outros profissionais da saúde. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Nova ChanceReeducandos
Através de um termo de 

cooperação, firmado entre o 
Poder Judiciário, Executivo 
Municipal e Conselho da 
Comunidade, a prefeitura 
de Campo Novo do Parecis 
vem utilizando mão de obra 
de reeducandos da Cadeia 
Pública do município.

Em Tangará tramita na 
Câmara de Vereadores proje-
to semelhante, com o objeti-
vo de contratar egressos que 
estão em fase de ressocializa-
ção. Se aprovado, a contrata-
ção será via Fundação Nova 
Chance. A proposta está na 
Ordem do Dia desta terça. 

Em 2017, a taxa de abstenção no segundo dia do Enem 
foi de 32% do total de 6.731.344 inscritos. Os dados 
foram divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e 
mostraram que o número de desistência aumentou na 
segunda etapa da prova (no primeiro dia a porcentagem 
era de 29,8).

Para Eduardo Calbucci, professor e um dos fundadores 
do Programa Semente, um dos motivos que podem levar 
à abstenção no segundo dia são os pensamentos que 
aparecem na semana posterior à aplicação do primeiro 
caderno. “Muitas vezes as emoções preponderantes 
na primeira prova são ansiedade e preocupação. Já na 
segunda, os candidatos podem apresentar sentimentos 
negativos como frustração e desânimo”.

Com o término da prova, os vestibulandos ficam mais 
expostos a comentários sobre as questões e precisam ter 
maturidade e resiliência para a segunda parte do exame. 
“De repente ele escuta algo de um aluno que acha que 
foi muito bem. O candidato pode dar um peso tão grande 
a isso, que essa percepção pode acabar afetando o seu 
resultado no segundo dia.”

No ano passado, o exame foi aplicado em dois 
domingos consecutivos pela primeira vez. A mudança fez 
com que os alunos ganhassem distância de uma semana 
entre as provas. Para Calbucci, “por um lado, a alteração 
pode aumentar a ansiedade, mas por outro dá a chance 

do vestibulando tomar 
decisões de maneiras mais 
sensatas”. O professor 
aconselha a gastar energia 
com o que ainda pode 
ser mudado. “Isso está 
muito ligado a uma algo 
que nós chamamos de 
flexibilização cognitiva. O 

que significa? É você desafiar os pensamentos que estão 
atrapalhando o seu bom resultado”, explica.

“O candidato precisa focar no futuro, porque ele 
não pode mudar o passado. Quando pensamos nesse 
aumento da abstenção, vemos que muitas pessoas não 
conseguem esse resultado porque falta resiliência e 
determinação. E, às vezes, esse candidato descobre que, 
no fim das contas, não tinha ido tão mal no primeiro 
dia. Independente do que aconteceu na primeira prova, 
se alguma coisa não deu certo, é preciso transformar 
aquele erro em aprendizado e fazer com que aquilo não 
se repita.”, atenta o professor.

Correção do gabarito - Outro ponto que Calbucci chama 
atenção é a correção do gabarito do primeiro caderno da 
prova. Muitos alunos têm dúvidas sobre o momento mais 
adequado para descobrir quantas questões acertou. Para 
decidir a melhor opção é preciso autoconhecimento. “É 
uma decisão muito pessoal e ninguém além do próprio 
aluno sabe se ele seria bem ou mal influenciado por um 
resultado aparentemente ruim.”

O professor completa: “Lembrando que o Enem 
não divulga um gabarito depois do primeiro dia e, se 
o candidato contar quantas acertou, ele vai usar um 
gabarito extraoficial, ou seja, não há uma garantia. 
Outra coisa que precisa ser considerada é que a prova 
é corrigida por um modelo chamado TRI, onde não 
importa muito o número de questões acertadas, mas sim 
a coerência das respostas dadas. Isso significa dizer que, 
às vezes, um resultado pode ser mal interpretado pelo 
aluno.”

Professor e um dos fundadores do Programa 
Semente, Eduardo Calbucci

Enem: Não foi bem 
no primeiro dia? 

O candidato 
precisa focar no 
futuro, porque ele 
não pode mudar
 o passado 


